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do "Jornal do 'Ceará''

do "Unitário"

!§fornai do meava
Fortaleza, 1 de Maio de 1905.

nicipal, vis-à-vis do posto polici foros do povo civilisado, de que nos embora demasiado longe o

> Jornal do Brazil». ataca ò
mpdo pr que está sendo feito
o alistamento eleitoral.

1/w
¦/' Governo tem recebido recla-

} mação delíiversos diplomatas por
) rriotivo de imuitos estrangeiros

deportados para o Acre.

§¦

A1}0, i.v

3 tCorreio da Manha» estam-

pa uma carta do dr. Rodrigues

#ilvés, Presidente da Republica,

^o dr. Campos Salles, na qual
í^qÜ^ílé;; érriitte'conceitos désâirb-
èos ao dr. Bernardino de Cam-

P&S..A ¦¦-'¦¦'¦

Diz-se que isto prejudicará a
candidatura' do ultimo á Presiden-
cia'dá República.

Eazem de Porto Alegre que os
fedefalistas èm uma reunião era
Bâ^é deliberaram repellir qual
^iieV candidatura Paulista á Prêsi.
deníiá da7jfeepüblica.A'A:klA'  ' —
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.... Ot Ministro da Marinha mari-
dou iraccinàr e revaccinar aspra-
ças da armada.

HffiM:

H

^•Èjíóvo ^nábeás-corpus apresen-
tièítíò em^fàvòr Lauro Sod*é, sé

gunâo^pinião geral, será conce
tí5db°f)iòrf rríàioria cie dois votos.

glgll l latr\a
Na noite de sexta feira ultima

foi, mais uma vez, .distribuído,
n?esta capital, um asqueroso e
immündo pasquim em que, do
modo mais vil e brutal, é atacada
a honra privada de nosso distincto
collega do «Unitário», coronel
João Brigido dos Santos

E' a terceira vez que facto tão
degradante se reproduz, agora,
porém, em circümstancias mais
lamentáveis porque, além de ex-
ceder se a raia •¦ traçada pela de
cencia, foi miseravelmente macu
lado o adytò sagrado da família,
o decoro sempre inviolável do
lar doméstico.

Como das outras vezes foi con-
fiada a distribuição do indecente
papel, segundo \ somos infor-
mados, a soldado de policia dis
farçados masconhecidos de todo
o mundo, attenta a ostentação com
que procediam.

Chegou a audácia a ponto de
ir-se, ainda cedo, levar apropria
casa da victima o immoral pas^1
quim que foi em seguida espalha.'
do por todos os recantos da ei-
dade.

Pelas circümstancias que rodei*
am o facto e que em seguida
apontamos, cohvencer-se á fácil-
mente o publico de que a sua
responsabilidade cabe inteira e
exclusivamente ao sr. dr No-
gueira Accioly, presidente do
Estado.. >i . ,. ;•¦!).¦".¦;.

Além de trazer o pasciüim, cp.
mo das outras vezes,' a assigria1
tura.de.um offlçial de policia, vá-
lido de s. exç., foram como sem-
pre, encarregadas de í sua distri-
buiçãoi praças dò mesmo corpo,
garantidas^ contra qualquer dés
forço possível, por patrulhas con-
venieritemènte postadas pelas
ruas onde tinham de agir.

Accresce e é digno de menção
que no dia seguinte amanheceu o
mesmo pasquim affixado nas pa
redes de difíerentes edifícios pu-
blicós, nòtádamente nas do em
que iühcçiona a Iritèndêncià Mü-
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As tribus tabajaras, d'além
Ibiapaba, fatiavam de uma nova
raça dê guerreiros, alvos como
flores de borrasca e vindos de
remota ílaga ás ' margens do
Mearim. O ancião pensou que
fosse ürri guerreiro semelhante,
aquètle que pisava os campos
nativos.

Tràriquillo, esperou.

2 A virgem aponta para ò ex-
YrÍBfeiró;e^iz:

ai, e nas do qué é oc.cupado pela
redacção do jornul officíal *A
Republica», edifício contignó á
secretaria de Justiça, também
fronteiro ao mesmo posto, e am
bos mui próximos do palácio pre-
sidencial.

EVahi se vô qué com sobrada
razão apontamos 0 %efe do Es-
trdo como o verdadeiro e único
responsável pelos factos altamente
vergonhosos que acabamos de
expor, factos que pela terceira
vez se reproduzem sempre im-
punes> sempre executados pelos
mesmos agentes, sempre acober-
tados pela força publica. .

Onde o brio e honestidade do
presidente do Estado tão apre-
goados por seus aduladores ?

Mais criminoso que p braço
inconsciente que executa, é quem
o.dirige e lhe .garante a impuni*
dade fiê ::¦ ur:\iu\ti v't-.:^A^;t ^AiiA]

Nada ha, porém, queextranhar
em um governo qué se iniciou
sob a protecção do punhal do
sicario.

A' tentativa de assassinato do
capitão Clementino vem hoje
juntar-se o assalto ao lar domes-
tico dp coronel João Brigido.

Depois do sangue, a lama \
nada mais natural a\

Encetada uma vez a trilha do
crime, muito difficil é recuar;
*abre:se aos pés do criminoso o
abysmo, cuja àttracção é por de-
mais irresistível. 0

Abyssuns abyssurhAinvocat,
diz a Sapiência Divina.

Reflicta o sr. Accioly sobre
tão precioso ensinamento e talvez
ainda consiga evitar magoas pro'fundas, males irremediáveis.

Quanto a nós, não vimos fazer
iaqüi a defeza do amigo justamen
te mágOâdo e cruelmente ferido
ü'aqúiil'Q' qúe o homem tem de
mais précioSo. N.

Contra às emanações delete
rias que se desprendem, dos lo-
daçaes ém putreíaçção, não ha de-
feza 

'possível."'

O nóSso fito é bem outro.
O facto que estigmatizamos,

não coristitüe simplesmente uma
injuria individual, elle é antes
uma affronta á moral pública, aos

tempre gozámos, á honestidade
proverbialda família cearense.

Contra tão .revoltante abuso
da imprensa, cujos fins nobres e
elevados se pretende desvirtuar,
o nosso solemne protesto.

© próximo pleifo

¥-Élle veiu, páe.;;i;
< rM-Yeiu bem. E' Tupan que

traz ó-hospede ácabanadeAra-
ken, w

Assim dizendo, o pagé passou
o cachimbo ao extrangèiro e
entraram ambos na cabana.
,J3,: Ó mancebo sentou-se na rede
principal, suspensa no centro da
habitação.;

Iriácéma accendeu o fogo da
hospitalidade e trouxe o que ha
via de provisões para satisfazer
a* fbme | e a sede: trouxe o resto
da cà^à, a farinha dJágda, os
fructps silvestres, os favos de
mel,ü pi, viníio de caju e ananaz.

Depois a virgem entrou com
a igáçaba, que na" fonte próxima
enchera de água fresca, para la-
var o rosto e as mãos do extran-
geiro.

"Quando o guerreiro terminou

as refeição o velho pagé apagou
o cachimbo e fallou •'•'•—Vieste ? :,:--A:A':,'.:>

--^Vim: respondeu o desço.,
nhecido.

-^-Bem vindo sejas. O extran-
géiro é senhor na cabana de
Arákén. Os, tabajãrás- têm mil
guerreiros para defendel-oemú'
Ihérés sem conta para servil-o*
Dize, e todos te obedecerão.

—Pagé.eu te agradeço o aga-
salhõ ^üe me deste. Logo que
o sol nascer deixarei tua cabana
e teus campos aòridé" vim ,^èr%
dido:. mas não devo deixal-os
sem dizer-te quem é o guerrei-
ro, que fizeste amigo.

m -iíFoi a Tüpan que o pagé
serviu: elle te trouxe, éllé-te
levará. Araken - nada fez pêlo
hospede-, não pergunta donde
vem, e quando vae. Si queres
dormir, sobre ti desçam, os so-

Máu grado a prepotência do
officialismo dominante, não re-
salta duvida que a qualquer es-
forço das opposições a nova lei
eleitoral marcará phase outra ná
política do paiz.

Feição bem diversa vão tomán-
do as cousas e assim nos sentimos
realentados na esperança de me-
lhores dias.

Ja* são menos estrepitosas e
não unanimes, as palmas ao go-
verno entre os próprios seus
amigos, qúe se debandam.

De ha mezes o governo vae
sendo aos hombros do sr. Ro-
drigues Alves; pesado madeiro
que, a custo, e de queda em queda,
arrasta em demanda do Calvário,
onde, se chegar, menos, feliz que
Christo, será abandonado pelos
bons e maus ladrões que o acom-
panharam na.travessia plana do
valle de Josaphat, entre sepultu-
ras de brios é de honra.

O seu poder vacilla pendente
para o ocaso e o brilho que des
prende é raiado de sangue e tão
esmaecido como os últimos Iam-
pejos do sol que se põe.

E mál se abre o túmulo desti
nado a encerrar para sempre os
seus despojos moraes, candidatos
diversos deitam sorte á sua tuni-
ca, disputam-lhe o bonet enne-
grecido, esperando cada um em
seu favor a palavra de s. exc, na
certeza de que muito pôde valer
a ultima vontade de um mori-
bundo. Assim as divergências se
Súccedem entre os^que se abeiram
do leito em que s/exc. dorme so-
hresaltaÜo. x **

E' a vez de ficar bem patente
si o supremo posto da Republica,
no Brazil, é frueto de herança ou
conquista do valoit

O governo declina e. pareça-

dia chegará em que talvez, sem ¦
mão amiga que lhe ampare ' 

o
passo, descerá um a um os dcKÍ
graus do Cattete, onde a sorte:-V
ocollocou por um capricho.^'- v

Por mais distante porém, que
pareça esse dia é, entretanto, da.
qualificação actual que vae de-
pender o próximo pleito decU
sivo do futuro da pátria e da Re-
publica.

E' affastar ^>ara bem longe, a
descrença que entibia e cada ei-
dadão munir-se das arnias quefaculta a lei para disputai àpàlii
mo a palmo no terreno legal, iiph
.¦¦ Nenhum crime comparayé|$£
indifferença ás desgraças da pátria.

No voto d'amanhâ não váè
nenhum saerificio, depois, talvez
tarde,jnão a remediarão sacrifícios
extremos,; quando é certo que
muitas victimas tiveram já seuho-
locausto.

E' ainda relativamente dimi-
nutp enumero de cidadãos çníi-
leirados na linha patriótica que;
ha de offerecer combate decidido
ás pretenções do governo, Ique'
agonisa. ' 

Que venham mais.; :i
Do prelio a se ferir deve sahirtri-
umphante o candidato do povoe.si
o governo persistir em não se cur*
varSLOZfèredictum da opiniãoéèy*
tão o^momento opportuno^le pjp^
por-lhe, por qualquer meio/resiis-
tencia efficaz. . ..
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nhos alegres; si quereis falar,
teu hospede escuta.

Q extrangèiro disse: A
.i^^r-Spu dos guerreiros braneps,
que levantaram a ta^a nas mar-
gens do Jaguaribe, perto do mar
onde habitam os potyguaras ini-
migos de tua .nação. Meu nome
é Martim, que na tua língua quer
djzer 'filho dé guerreiro; -meu
sangue, o. do grande povo que
primeiro viu as terras de tua
pátria. Já meus destroçados com-
panheiros voltaram por mar ás
margens do Parahyba, de onde
vieram; e p chefe, desamparado
dos seus atravessa agora os vas-
tos sertões do Apody. Só eu dé
tantos fiquei, porque estava en_
tre os potyguaras do Acaracú,
na cabana do bravo Poty, irmão
de Jacaúna^ que plantou commi-
gp a arvore da amizade. Ha três |
soes partimos para a caça; e^

€chos e noticiai
1.° DE MAIO

Com me mora hoje o kalèndário da
Civilisação a data áurea da Liberdade,
a festa essencialmente popular dòTííí-í
balho Livre, conquista ingente doà!
tempos modernos.

E' pois com razão que os opera-
rios de todo o mundo, unidos pelòBlaços sagrados da fraternidade, ôeíé''
bram-na tão ruidosamente; adquiriram
este direito â custa de sacrifícios inàu»
ditos, affrontãndo toda sorte de peri-
gos, caminhando -muitas vezes, serena
e corajosamente, ao encontro da morte.

Devem certamente sentir-se orgi»''"
sos pelo que fizeram, mas nãor
descançàr sobre oà louros r'

Muito se\ha feito v'
muito resta ainda qu

Agora ! mesmo, ^-

¦perdido dos meu.
pps dos tabajaras

•—Foi algum mr
floresta -que' cegou
branco no escuro d
pondeu o ancião.

A cauãm piou, alé
trema do valle. Caia

- 
,¦ iv .

O pagé vibrou' o
saiu da cabana, por
géiro ¦ não ficou só

Iracema voltará
lheres chamadas \
hospede de Araken.
reiros vido para obe

—Guerreiro brance
virgem^ o prazer embà
de durante a noite; è o
g-a luz a a teus olhos, alé
tua alma.
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JQRRÁL DO CEARÁ*

Ultimas flil
Nestes versos recebe a 'despedida
Dçsse amor que impiedosa assassinaste.
Dessa flor matinal da minha vida,

Móscoviftiv ci torra, maldita dos Czares,
corro renhida a lueta pela liberdade,

Talvez mesmo que em quanto. C3cre-,
vemos estas linhas, no momento em
que por aqui tudo são risos e flores,
tudo prazer e festas, lú pelas gélidas
Stéppes da Rússia corram rios do san-l Para a qual foste o sol porque a crestaste.
gue^generoso, se travem os últimos
combates do direito contra a força, do Parto, o o pranto dos olhos não mo corre,

Nem uma gotta vem regar-me a face,
Pois não maltrata uma illusão que morre
Quando resplcnde outra iljusão que nasce.

Meu coração é um viajor errante
Vagando no paiz da phantasia;
A illusão o acompanha a todo o instante
E, se o não apunhala, o acaricia.

Possue minh'alma inexhaurivel fonte
Aonde bebe o vinho da esperança;
Ha de a velhice encanecer-me a fronte,
E eu, velho e crente, inda serei creança.

Quem sabe se entretanto inda tão forte,
Cheio do anhelos, de ideiaos supremos,
Hedionda, magra, não me espreita a morte,
E por ventura se inda nos veremos ?

Talvez, longe de ti, venha bem perto
A hora em que estes músculos sadios
Sejam deitados n'um sepulcro aberto,
E a terra os cubra, inanimados, frios.

opprrmido contra o despotismo.
O Jornal, asseciando-se do coração

ás alegias do operariado Cearense, f jz
votos sinceros pela roalisação completa
de suas aspirações.

J)r. 
"pedro

: f - de Queiroz
Com. prazer transcrevemos a

local, em que o <Unitário» de
sabbado se refere ao nosso dis-
tineto amigo, Dr. Pedro de Quei-
roz: , ;

^.Fabrica de bebidas
Depois da.guerra da secessãç, mui-

ta'gente, que tinha feito, na grande
luta amcricf.na, papel eminente, foi
Vivei" áó seo trabalho manual.

O sábio Aggassis referio, nesta ei
dade, que tendo anciã de encontrar-
se. çorn, um amigo, general afamado
nessa'guerra colossal, foi procurai-o
n^umVufficina typographica, e o en-
centrou, mettido alli, em grande ca.-
pa, de pé e junto a uma caixq, com o
componinor na mão. Ganhava hon-
nadarnente o seo pão. Ainda havia
fl*âqüelia terra muita gente educeda
nos princípios de Kenjamin Frank-
lin;i:

wNÒ;Ceará,que teve seca Arérés, dá-
se o seguinte. O Dr. Pedro de Quei
roz/ dezembargadur da Rdaçâo do
Ceará, magistrado meço. mas_ ds
gríind;éfCapacidade e honradez, foi de-
pfósto desse cargo pelas mesmas ba-
Ias; cearen-es, que'derribaram o pre-
claro: general José Clarindo, cearen-
rsnse também.^Penia* alguém que o Dr. Pedro de
Queiroz fói; cumprimentar os vence-
dores, fazeradhesão, e.résar aos que
se tisnararn corn a pólvora 

'?
.v- ijem a elles, nem aos que depois
.6s roubarVm/foi elle pedir um pão pa-
rj,(oVseos filhos. Manteve-se no s o
proposto") de morrer—homem de bem;
fundou urna fabrica de bebidas, no
quarteirão da 

"Àliaiídega;, eátuduii a
jpdustria, trabalhou, fez-se mestre, e

. estã^fomeçendo ao commercio produ-- ctòftSí' que não tem inveja aos da Eu-
ròpã-.-.^ '
""'íõdòs os dias, o encontramos no
caminho da sua officina e olhamos
bem : as abas do seo chapéo e tão-
sempre limpas de dêdádas, e engom-
ràádas como vierão do_ fabricante !*'.E'> rato um homem moço, que ali-
sou.'bancos de academia, vivendo á
farta dqs'subsidias paternos, proce
4.eç,'.!"n° infortúnio.,-tão cbirectamcnte,

republica do Ceara.
Or. PedrO' de Queiroz fabrica

votimas, e cultiva as letirass,
v->-se com -os livros me-

as Revistas da cida-
írirriór è utili-ando
raneon com o sa

jómeníé adquirido.

Meu corpo, de energia agora cheio,
Bem pôde achar-se transformado em breve,
Num esqueleto horrendamente feio,
Esguio, secco, chocalhante e leve.

Ou, talvez longos annos decorridos,
Engelhadas as faces, o cabello
Da cor da neve, e tropegos, vencidos,
E a carne em gelo, e o coração em gelo ;

Tu distante do brilho primitivo,
Perdido todo o juvenil encanto,
—Esse encanto que a mim foi, tão nocivo
Então mudado no senil quebranto;

Rugosa a face que eu beijar não pude,
Embaciado o olhar, finda a meiguice,
Tudo mudado na decrepitude,
Tudo oceulto no manto da velhice,

Talvez nos encontremos inda um dia,
Dois velhinhos bem curvos, acabado»,
A dupla encarnação da nostalgia,
Pedindo o ceo, falando nos peocados...

Passem os tempos afinal, querida :
Nem tu, nem eu, nós não seremos nada...
Moços, velhos... Por fim termina a vida...
—«Adeus! Fica-te em paz, Alcinda amada! *

VIRGÍLIO BARBOSA.

"Jornal dor Gearà"
Gratos reproduzimos aqui o que, por

oceasião do primeiro enniversario oVes-
ta folha, estampou eni euas columnas
o "Correio da Tarahybà»; valonte or-
gam -da imprensa Parahybana :

JORNAL DO CEARA'
No dia 16 de Março completou um

anno de existência na arena gloriosa
do jornalismo indígena • esse nosso vi-
brante collega, que se publica em For-
taleza, Estado do Ceará, sob a direc-
ção do illustre jornalista, dr. "Walde-

miro Cavalcanti,
O «Jornal do Ceará» vae creando

uma brilhantíssima fé de officio dodi-
cando-se, naquella terra outr'ora tão
banhada pelos clarões da liberdade, ao
combate forte contra o miserável des-
potismo da olygarchia acciolistica.

Na campanha decisiva pela regenera-
ção da pátria,.... o "Jornal do Ceará„
bate-se vivamehlfè r/elo ideal synthe-
tisado na personalidade moral do maior
político brasileiro, dr. Lauro Sodré.

D'aqui, donde, com admiração apre-
ciamos a marcha brilhante do illustre
collega, mf.ndamos-.lhe as nossas mais
sinceras felicitações, augarando prós-
peridades mil, para que possa, ainda
mais forte, lançar os golpos de sua cri-
tica sobre o corpo dos tyrannos, que
rebaixam feiamente a honra de nossa
pátria.»

PharmaciaFr
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ijé Mk MAJOR EACUNÜO N.° 48

àz fifoíonio da Cosia m
PHARMAC^UTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados ei
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes, da Europa.

as^receitas são aviadas com acceio, presteza e tochas as re-

gras da Pharmacologia moderna. \
Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-

ti vos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippoíyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

IFxeçcs módicos .'-P
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Dr. Octavio Rodrigues
Por telegramma particular, tivemos

a grata noticia de se haver formado
na Faculdade Livre de Direito do Rio
de Janeiro o nosso amigo dr, Octavio
Rodrigues dilecto fi%o do dr. Martinho
Rodrigues, para quem enviamos nosso
cartão de felicitações.

A famiiia imperial da Rússia conta
actualmente cerca de 60 gran-duques
e gran-düquezas.

W faeto quó todos el;es teriam de
depender inteiramente do Czar rei-
nante, cuja riqueza é illimitavel, sendo
a sua renda estimada no mínimo em
lbs 1.500.000 por anno, se p impe-
rador Paulo I não houvese posto de
lado este numero de propriedades a
que deu o nome de * Apanágio Im-
perial.,,

A renda destas vast. s extensões de
terra fértil é destinada á manutenção
dos membros da famiiia imperial, que
não fazem parte da linha directa de
suecessão.

J.ctualmente esta fonte de renda,
produz anaualmente lbs, 2.000.000
(cerca de.34.0,00 contos), e o Apana-
gio Imperial» acha-se na invejável
posição de ser o motor proprietário,
lavrador mais importante e mais prós-
e o mais rico vinhateiro do Império
russo.

li' asta a razão porque os grãos-du-
quês russus são considerados immeasa-
mente ricos.

usado o sulfato de
joto parp preservar a

a ás intemper es ; um
ez inventou, recentemen-

,so original, que lhe pa-.
1 aos conhecidos: o em-

3ucar. A madeira assuca-
ais força é mais duração ;
balhada com mais facilida-
haja o receio de deforma-
Hsso, o novo processo tem

> obturar. do modo per-
da madeira, o que do
vgieaico constituo uma
'na denota.

esteve nesta capL.
jiestantt amigo Luiz

Souza, negociante em
esta.

osso devotado amigo Con-
j Alves de Lima, seguiu pa

x Nova-Floresta onde pretende
demorar se alguns dias.

Vaccir\a animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 ás 4 horas da tarde,
em sua casa, do Boulevard do
Visconde do Cauhype n. 4.

Sociâlisn\o
Pelo que diz uma estatística publi-

cada pelo «Sachsische Arbeiterzeitung»
o socialismo alcançou victoria eleito-
ral na Saxonia em 206 eleições muni-
ei pães : 364 conselheiros municipaes
socialistas foro no eleitos.

Maria) cheia de graça, ?.--
Deus em ti quebrou as leia
Donde até nascem os reis,
Donde nasce a humana raça,
E o roto grilhão que enlaça
Entre si, sempre fiel,.
Na origem a humanidade;
Em ti creou-te o annel
Que a nós prende a divindade.

JOÃO DE LE^IOS,

• A imprensa de Buenos-Ayres discu-
te e julga necessária a creação de uma
sociedade protectora das senhoras, afim
de as garantir contra osmotejos e pi-
lherias offensivas e pesadas de que são
victimas nas ruas.

No semestre de setembro de 1904 a
fevereiro deste anno; entraram nos Es-
tados-Unidos 400.000 immigrantes, dos
quaes 84.000 são de nacionalidade
russa.

O professor Giuseppe Lea, de Milão
escreveu ao rei Victor Manuel ànnun-
ciando-lhe a cura da tuberculoso, me-
diante applicação do arseniato de bo
dio.

Regressou de Canindé, onde
tinha ido a passeio o nosso bori-
doso amigo Prisco Cruz, que go-
za nesta capital de muita estima
e consideração.

Abraçamolo.

Crei» ia Repilica fmceza
Creio no povo, soberano to

do poderoso, creador das belle-
zas da arte e da industria;

E na Republica, sua uuica li-,
lha, que foi concebida por gra
ça do suffragio universal;

Nasceu da liberdade, sempre
virgem, algumas vezes não.

Sofireu sob todos os reis.
Foi crucificada por Banaparte.
Morreu em uma convulsão.
Foi sepultada na lama.
Baixou a Cayenna, a Lambes

sa; foi aos pòntões e ás prisões.
Resuscitou vinte annos depois.
Subiu á cadeira da presidência.

Está á direita de Thiers, seu fi
lho todo poderoso;

Donde descerá para julgar
ps ruraes e os clericaes e o Ju
das Escariòte;

Creio na União Republicana,
na Commüiihão dos Povos, t na
Fraternidade universal, na aboli-
ção de todos os abusos, resur.
reição da Justiça, na vida eterna
Ja Liberdade. Amen* ^

;ormo^a
Se alguém te vir assim, em lúcida frescura,
Dirá de certo que és, da Grécia essência filha
Dest'arte onde o cinzel na pedra fulge e brilha,
Com tua forma gregarresplendida esculptura.

Oh! plástica míusãl, em ti palpita e trilha
O estylo mais perfeito—hellenica pintura
E's o attico modelo em que essa formosura
—Esthetica sublime—é toda maravilha!

E se Aluizia e Esther e ás filhas de Moréa
Yissem a perfeição das linhas do teu rosto
E o corpo estatuario, então quanto desgosto!

Quanto ciúme e inveja, em Deus ter essa idéa,
De li fazer, mulher, a jóia prima d'arte,
A cuspide da forma, estreme em toda parte.

Abril 905.
L. NOGUEIRA.

Do «Grxmio Rocha Lima..

%6ml ¦'¦;

Exaltamos de contentamento ao re-
gistrar no dia de hoje o anniversario
natalicio de nosso dedicado amigo Joa-
quim Jorge Vieira, que com infatiga-
vel zelo se dedica a causa do nosso
partido em cujo seio conta innumeras
sympathia.

Ao sympathico amigo um apertado
abraço de envolta com nossas felicita-
ções sinceras.

por se oppor a isto o fiscal Araripe,. o
mesmo que, na qualidade dé delegado t
de policia, se negara a dar o attestado;
e para verdadeira prova de coacção foi
o seu protesto fundamentado coma.fú-
til exisgencia, de que a parte devia
provar perante elle (com documento. I)
se era realmente morador no munici-
pio.

Ora, está claro que se apártétiyes-
se documentos para prova dé sua re-?
zidencia, não os iria pedir a s. s. paratanto mais que a lei eleitoral manda queras autoridades competente dêem taea";
attestados e não lhes faculta direito
de os exigir.

As autoridades devem conhecer seus
jurÍ8diccíonados, quer sejam de seu par-
tido político quer do partido adversa- 4
rui. ¦; -.• •;¦;;. .^.--

Nada, porém, admiro, pois que a re/l
ferida autoridade já declarou a um de {nossos amigos, e em plena sessão, que t
só daria attestados a quem lhe con-/¦viesso, isto é aos amigos. ; ,i

Finalmente não foi incluído no ajw^,
tamento o alludido cidadão, contra o !
voto de um dos mesarios e com o piro-v
testodo fiscal Medeiros Sobrinho q'deri
clarou notar prevenção da parte do fis-
cal, pois votara contra a inclusão, fcèn*>
do elle mesmo negado, como delegado
de policia, o respectivo attestado. j ;,

O prejudicado promette interpoi: elüà^
tempo opportuno o seu recurso p^rá-"à":respectiva Junta.

Admiro como o partido do goveJrnQj;
apezardo prestigio que diz ter, lança
mão de taes meios para fazer.partfido.

SECglOflOUDÜ

ÍNTEEÍOB
Escrevem-nós de

em 23 do corrente:
Pacatuba

Espirito dos outros

A esposa accorda de
sobresalto, assustada.

•'—^ie tens"? pergunta-lhe o ma-
rido.

Vi em sonho um homem que me
queria beijar,

—Como se chama?
Não sei, com esta escuridão não foi

possível reconhecel-o.
De hoje em diante dormiremos com

lamparina,.

ÊKlkmL ¦fmmiimi

Bem digno de apreciação é o facto
que passamos a expor, oceorrido hon-
tem na mesa do alistamento eleitoral
nesta cidade.

Vieram de Gayuba para alistar-se
os cidadãos Antônio Accioly de Vas-
concellos, Porfirio Marinho de Lima,
Francisco Marinho de Lima e José Lo-
pes da Costa.

Os três últimos, precisaram reque-
rer ao delegado de policia a certidão
de residência, exigido por lei, mas
dita autoridade negou-se a dar o at-
testado, isto talvez, por serem os re-
querentes companheiros de viagem de
Antônio Accioly/ cidadão influente nó
partido opposicionista.

O juiz substituto, supplente que é
mesario, por sua vez negou-se a dar o
mesmo attestado.

Aquelles cidadãos, em vista da re-
cusa de taes certidões que lhes fize-
ram as duas autoridades, trataram de
justificar sua residência com attesta-
dos de três commerciaute, como em
taes casos lhes é também facultado por
Lei.

Apresentando-se á mesa um dos re-
feridos cidadãos, com sua petição, com
a firma devidamente reconhecida, com
a competente justificação de edade, e
mais o dito e valbso attestado de re-

parabéns a JVÍaria Victoria

Pela data alviçarei|§ de |iirjijè^
toda de risos e flores que-tayn»
thetiza o teu risonhò ev festivo
natalicio, eú, a menor dei tâsas
amigas, me associo ia..': ;tantaí.^ífc-
licidade, enviando te a expressão
sincera de minhas felíçitaçõies. ;:

Que esta data, se. reproduzi,
por largos e prósperos àníiQs.ré
o, que almeja a,sjmiga*^ ;

M CM.¦ *4 f :.t-t*£J

Ao Manoel dos Santos.

Hoje que colheis mais um fco-'
tão de fòsa, no jardim de vossa
preciosa existência^, venho depôéí
a vossos pés, minhas sinceras eori-'
gratulações e faço votos ao
creador para,¦<, que este feliz dia,
se reproduza por longos annos
para prazer de todos os teus.

í Fortaleza, 1 :•¦ de Maio dé• 1905^

Poesias
ü

completas
do Dr. Segundo Wanderley

Um volume brochado 2.000 réis
8ideneia; foi não obstante não incluído! Vende-se na Livraria «^ivar*

(
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JORNAL DO CEARA

':¦'•.•* 3aíiuneL0S
."''^Ék

D. Fiorentina Puiheíro Rodrigues

Litiro-Papelaria Bivar
—DE—

Dr.- Martinho..Rodrigues (au-
sente) e seus /-.filhos, convidam
á seus parentes e amigos, para as
sistirem as missas que mandam
rezar ngf egreja do Patrocínio,
no díÃi de Maio, 4- aíeira> I- °,
annijrsaiio ;do fallecimento de'
suaJSNsada esposa e mãi D.
Flor 

'na P. Rodrigues. ,
essamse desde' já agra

W s por este acto de religi
ncajidade. , .,

.^rfflezá, i.° de Maio de

Miíitào Bivar & O,
Rua Maior Facnaâo». 74, Baa psseilea 133, e 37

€dições da casa:

a

TABEHNA
Vende-se uma bem áfregueza-

da com poucas mercadorias, alu-

guel baratissimo e acommodação
para pequena família, a praça S
Sebastiçâo, lado da fabrica^Pom-
peu, a tratar vcom o proprietário
ou com João Nery, rua Major
Façundo n\ íio; v

/tiwos de insírucção
i ia MlABIA Blfffi

m
llpõníameiifos

de ^riííimei

'li

Pèíjo dr- Francisco Marcondes Pe
re%,. Obra adoptada pelo Es

^ttadolpaia icurso preparatório, se

gundjo regulamento do Gymnasio
^Nacional Ura volume brochado

4.00Í0, cartonado 5.000. Vende
se [Ísl- Livraria «Bivar.

Apontamentos de Arú
ihmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ènc.......!...,- BQ,  5$ooo

Noções de Arithme^,
tica^—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, Én-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br* i$ooo

Resumo da Geogra^
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira 1 $000

Catechismo da Doutra
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo-
desta Diocese çL^—.,— $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã —— $100

Taboada ou, Primei-*
ras Noções de Arithme-
ttea _.—_—..:;......  $ 100

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras :.....,.. z. J $ 100

(jandoneiro do f|oríe—
(cantigas, desafios, A B C,
décimas, etc. lendas) ele-
mentos de Fòlkslore bra-f:
sileiro, por J. Rodrigues!

Balsamo Oriental

de Carvalho —  2S5000
jYíantial do Jla&eas-Coir-

pus» formulário pratico, por
N. Silva, advogado Z. 2íiooo

H pome~Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodòlpho Theophilo 3$óoo

(jolleçãodasíteisdeiér* 
'

aanisação da 3ti« fica do
Estado—Por llm advoga-
do ~~ ,2$000

Poesias completas ^-pe«
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley _. -.....- ~ 2$ooo

Pmor e Ciume—sensa-
cional drama em 3 açtos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br;  2$ooo

% ^rovinda 
—drama

em um prólogo, dois ac^
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan.
derley, br.  2^000

Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que
tem como baze o sueco de precioso arbusto-originário do orien-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no j tratamento do

Beriberi, da Paralysia, da Nevralgia . -,-
e com especialidade na cura completa do

fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.
Sua éfficacia está exhuberantemente provada pelas innumeràs

ouras que tem realisado e como

'Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro*
prios consumidores.

Opmiâo da imprensa
Balsamo Oriental ?

Pára o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores, ^

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9-^903.

J5jpcai«lação ./aluniçi,
do Ê&íado do Zm&—
compilada por Cezidio de
Albuqu.rque Martins Pe-
reira, br. looo

|P ?ariola c ?acdna-
ção do Geará^-pelo phar-
maceutico Rodòlpho The-
ophilprr vol. broc.—..—. 2$ooo

Minfiâs ^iagen»—pelo
Dr. Aderson Ferro, 1 vol.
broc. -_—_- -_-_ 2$ooo

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
dos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, sé-
jam ou não rheumaticas.

De todas as jpessôas que- têm applicado este prodigioso mè-
dicamento nas erifermidades doloridas, nenhurna houve ainda que
de prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu efFeito immediato e eC
•zeoij *

dteijos de qualho

Io prèio-á saMr:.-
Dã Gaze tinha àe 20 de Outubro de 190 *

^Tixafbôa.pízrtMxL pro-
¦pvicL p&ra exportação,
vekãe-se a preço com-
modo no armazém ãe

¦''^'••v't'/-. si- vAfro Leal.

Ru5 Formosa n. 82.

Doçõex de Cfiimica %z;
pál^-por Francisco Màr-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
mética é Álgebra do Ly-
Ceu dò Ceará, preço. .: 1

«^riíhmefiea Infanfil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço:......:.,—1,..:™~ -

.1..
I

Cobre velho_ .
È Compra tanto quanto appare
ça a «Fundição Cearense», j

£ra«ileirox e: íorfüatte-
'ges—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preçpl^—~...

P« frex íDaíax—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço _—; -

A conhecida PHARMACIA ROCHA; acaba de nos offerece?v
uni vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil e ei>
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri-beri, paraly-
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellerite remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

3<•-*

CívfOS Para ° estudo
primário^ secundário e pre-

~^r *A % paratorip, de cursos su-

f ííT\A lítíRâ dS periores, recommendados

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:
tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenhp, fantazias liso
e ftorados, para brpchuU
ras e encardèrnações de

^aaíeiâa ^pellglm

NA

•¦¦¦';'."•

mefGeaFià

^ Rui Formosa n: 43.

Homero J ÜÜ

)\lmanaHs para

pela Instrucção Publica
do Paíz:

o tí\r\ Civfoa: de JwispM-
PO! A.lUUdenda e Direito, dos es-

criptòres maisí natavéiá
do Paiz é Estrangeiro;

Líyvos de leitura e ora
ções religiosas.;

ÍíÍyfo» de lifíerafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou«
tros Paizes

tapeis—almasso, por-

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre-*
sentiàdos corn um vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico e
anti-beriberico. r

Este precioso/medicamente/gosa de virtudes especiaes e admtv
raveis no tratamento do Bèfi-beri, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer!
dôr, seja ou não rheumatica. . *

Aconselhamolo aos que cTelle possam precisar è indicámos^
so attestadós publicados a respeito na^..a página deste jornal.

m

;'¦¦'¦'¦" 
""•'>:'¦' 

}.¦'¦'¦ 1905

livros, assetiriado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tiüíais; preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
rà: escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, é imr
pressões de jornaes e o.
bras; (jaffõe*: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

\
Do Unitário de ; 2 vde Dezembro de 1903.

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, antirheumatico e afitiberiberico,
cuja éfficacia está exhuberantemente provada pelas innumeràs pes-
soas que o têm uzado.

Agradecidos.

Do hitranzigente de 18 de Dezembro dò 1903.

OBJECTOSpara Escriptorios commrijerciaes e Repartições Publicas
' 

.,» .í n, ^^eüdasem arosso e reíalfio^

ISSíl^e^ seta compeíeüGia f / r
—>::«—

Literários históricos, humõristsico
etc recebeu a Miraria * Bivar»

J.|0la^Esta casa, não acceita encommenfáas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias ê Scientificas, etc. etc.

Encarregas-e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
ficos^ religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis
são razoável, ,-

PU»
"1.- - s*t: f •¦¦?¦"• h'v'

as
DE VELAME
Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

harmacia Galeno

Éirop ipiip;
s CURSO SECUNDÁRIO -

Recebem-se alumrios dos dois
primeiros annos der;te curso, se*
gundo o programma do Lyceu e
ainda para as aulas de portuguez,
francez, geographia, arithmetica,
álgebra é geometria (avulsos).

O Director,
Odorico Castello Branco.
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MM—sntirp~m™ri*imin*aKr.*i*i.vxt>-,vi,n*frilrrl*'. »ff«BWq'1 D

? v.Rl". Sèdico Cirúrgica
;¦• 

' . . ¦ - - —DO— ..."

; ;f Di*. ffitigiisto Pinto . ; f
Especialista em moléstias syphiliticas e das vias

urina rias

Recentemente chegado da Capital Federal, e
com freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

j)ispqe de um. bem montado gabinete, para o traia-
mentó de moléstias das vias urmarias

JO^NALDO-GEARA^

: : ^eádc-se'; Ç
2 boas casas de campo com

aviamento para fabricação de ia-
rinha ei2 importantes cercados,
encravados em trezentas e vinte
braças de magnífica terra de criar,
com uma légua de fundos, situa-
da a margem do Rio Curú, na
Barra do Riacho Melancias.

Quem pretender dirija-se à
Arthur Themotheo á Praça José
de Alencar h\ iõoua José The-
motheo, no Alagadiço.

' • --•¦¦-. : i;,:,-_.:¦¦'•"¦•¦" ¦-¦• 
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OTHESOUROdi belleza

vjKffiãlBKÍSE cp^TOM^ywaí^*»^^»'»^ ¦

OtXOup
grandes e pequenas,, nesía capi-
íàl <$òr diversos preços lein pára
veiíâer

Francisco Beserril.

;'¦ ¦ -"<f t ¦' ' '"¦ '"•¦¦

'l DEDO DE DEUS .
POR

$derson ferro
Obras de Sensação !
Ào alcance de todas as com-

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio ¦¦> vingador, sobre os que d es-
presãmas suas leis, zombam dos
Santos,.-malfazem a seus minis-
trosHe faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

, < Uftico deposito nà livraria de
A. - íldefonso de Araujo, Praça
Ferreira, ir. 3.

Um volume-de 453 paginas
por<>5ooo réis!

IML

mm >?•>

e em
quanto está; calculado o lucro dc>3 agricultores, dos
estatfoVdb Piauíuy, Maranhão, Pará, Ceará e Ama—
lonas pelas ma chinas adquerldas na Fandifão Cearen
M.

í': 
'¦•'""¦ '":>'•;

Madíinás para cortar palha .capim, construidaB de
erro maleayel; na Fundição Cearense.,

i

6.t»w

umr magnífico ' terreno na estra-
- daf''<3o Forancraba, iunto ao cha-
leí;dò dr. Tliomaz Accioly, com
fructeiras, cacimba de tijollo e
bôa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

fofos de tefreílo?
Aviso aos foreiros dos terre-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres^ e coronel )oãò; E. : da
Frojg), a, virem satisfazer o pa-
garuento dos respectivos foros,-
sob pena de proceder, desde já,

pt cobrança executiva dos terre-
aos. que tenham bemfeitoras, sen-
no dados a nov; s aforamentos
dor quem pretender aquelles que
pão eVtiverern beneficiados e es-
nejam enl atraso por mais de
sres annos. Francisco Beserril.

Abstenho-me de qualquer ana-
lyse, só para que perdurem os
effeitos da judiciosa resolução, e,
com ella respondo ao Sentinella.

Porangaba, 12 de Abril de 1905.
José Martiniano.

(1) N.vcerüdSo que passou o secretario
João Braga—omittiu-aü

(2) Ah! que de torturas não soffreu o se-
cretarío vendo tanto trabalho perdido, e
ainda mais, pela sua própria mão desfazer
o que havia decretado.

íOitèfe*
Próprios para lavagem de roupa

Um 400 réis ,,
Gtóa Petropolis

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, sighaesa e a mor parte das -
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da peile, eeze1"
más, caspas, brotoeja, etc. \

Não é só a belleza das moças que se destina á LíNDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens, V

Estou vingado.
J. Martininnô.

]WYÍÍ\o-Cheophlo
DE

R. THE0PH1L0
^JarmáGèulico.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem;por um exagero da
funeção nervosa.

0 SerYmo-Theophüò
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevrosès, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência ido ataque, o que é um
grande allivio;

PHARMACIA PONTES
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Casas terrenos
AVENDA

Vendem-se as três casas de
n.03 72, 74 e j6 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada na casa n, 76. Óuem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vendese um magnífico
terréíiõ com 85 palmos de" frente
com fundos de meio quarteirão
nó mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
die Antônio Baptista. Assim como
támbem vende-se Uni terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés dé
coqueiros novos^ sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos.
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.os 72 a 76.
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p& ümdmos:
applica-se ho rosto depois de fazer a barba, amacia a epidèri
cura a caspa é as excbriaçõés e preserva de muitas doenças qu
podem transmittir-se pelas navalhas. ; v>;.

Os barbeiros que applicam à LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezès, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezès quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bèm conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

fí venda em Iodas as ^P&armadas.
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Acaba de chegar este poderoso rômôdiò, i^
Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-uriiía;rios, nos homens e nas Senhoras. V

enapre seguro 1

1

5empre efcaz! 5
7%.odo de üzâr:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro 6 ÍBlè^él
só as colheres de sopa (4 ou 6 pòr dia). Depois, continuando áin-
da a tomai-o as colheres sempre puro, applica-se tambení emíín^
jècções, á vontade. Ú

Infalive^ nas Leucorrheia. (flores brancas) a Metrite chrónfe
(Inflamação :do uteirp); a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
nSação ou corrimento das mucosas.

<

j&.clia-sê a ¦v-end.a ma©
I=rincipao© F3^axr^^cik©

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges, V
Franceza,Pasteur, Theodoriçof Andrade eGalenol
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O remédio das famif
sherpSéíicas

mMÊÊ
de Siréiío e jMitipMéèMfa

DE
JURISCONSULTOS, BPasiiéirós

e Estrangeiros

na Livraria Bivar

lias
cura todas as

Dartos^ JFrieírãs, Èmpi|ehs, !tinna, Herpes, e -também golpes,
pancadas^ excbriaçõés, picadas vènenozas, bolhas d'ao-ua, dores de
dentes e callos, etc. (so para uzo externo). '

Com ÍP^iF^O^póüpa-se dinheiro; uma só applicação
de /Devmol, ^^^^^%^>^0^^láSí^ík<^^

O DERAfQLXèxti uma aCção raf ida e^ efíjeaz nos; Daitrós,
EmpigensíiilerpeSi Frieiras e em toda a manifestação herpetíca em
qualquer parte do corpo. Dèstroe ò germèri^idoeáça hq^ròprio
logar onde se desenvolve é promove insensivelmente a substituição
da epidermei .f
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MwhhISHÍS
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t ? I \' x-
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Tendas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (aozacea) ^
-nPara curaras doenças a esteitroi \!^i
Comprem Derniol n'uma qualquer pharmacia

^c6a-«e à venda em lòías az í*fiarmaeia,& :

í.¦Tj\:. "*.¦ :'-, ... - ¦¦ 
;¦•..—^

Albano, SMarl, franie üü, Jãi^Bois ,
fWarica, Aiin^ èèur e Fontes-
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MUTILADO


